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Apresentação 
Trata-se de um curso de capacitação remota, à distância, de 180 horas. 
Tem por público-alvo: 

 Formadores de opinião 
 Ativistas de movimentos sociais 
 Membros de organizações dos movimentos negros urbanos e rurais 
 Membros de associações comunitárias 
 Sindicalistas trabalhadores ou patronais 
 Membros de terreiros de candomblé 
 Religiosos em geral. 

Visa qualificar os inscritos, a partir de forte base teórica dos clássicos da Política e das teorias do 
Estado, teorias das Comunicações e do Jornalismo, para a leitura crítica de conteúdos circulados 
por meios de comunicação sociais, na conjuntura da cobertura dos debates políticos em vistas 
das disputas eleitorais que se avizinham. 
Para além da formação teórica, os participantes receberão conteúdo sobre a prática de produção 
de notícias, de propaganda, de publicidade, de marketing político. Os inscritos serão estimulados 
à “leitura” crítica de notícias (news) e falsas notícias (fake news), buscando distinguir 
informação e desinformação, fatos e propaganda, em jornais impressos, digitais, eletrônicos e 
novas mídias. 
Pré-requisito: nível superior ou em andamento em qualquer área, ou nível médio completo. 
 
Ementário 
Conteúdo sobre a formação da sociedade brasileira, história política e das culturas brasileiras, 
com ênfase nas contribuições afro-indígenas e europeias. Visão do desenvolvimento da 
comunicação social enquanto linguagem política, dos primórdios à promessa de total meta-
virtualidades. 
 
Objetivos 
Os egressos do curso estarão aptos a compreender as diversas facetas ideológicas dos espectros 
político-partidários no debate para a conquista e manutenção do poder político-econômico, bem 
como a produzir e transmitir discursos alternativos à ordem. 
 
Período de realização – turma 2022 

 Agosto a novembro de 2022 
 Dias de aulas: terças e quintas-feiras = seis horas semanais 
 Horário: 18h30h às 21h30 (podendo ser negociada alteração durante a primeira semana). 

 
Metodologia 

 Aulas remotas via plataforma online disponibilizada aos inscritos, com registro de 
presença; 

 Aulas discursivas para debate de conteúdo previamente recomendado; 
 Palestra com convidados; 
 Seminários em grupo de alunos. 



 

Avaliação 

1. Presença mínima de 70% 
2. Apresentação do seminário em grupo 
3. Participação nos debates 
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